[image: image3.png]


[image: image4.png]


Serviço Público Federal
Ministério da Educação
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

· METODOLOGIA DE PESQUISA

Ementa: Fundamentos, métodos e técnicas de análise presentes na produção do conhecimento científico.  Pesquisa qualitativa e quantitativa. Sistemática geral da pesquisa, focalizando a definição do objetivo/problema, da contextualização teórica e elaboração de uma proposta de trabalho. Técnicas de coleta, sistematização, análise e apresentação de informações. 

Bibliografia Básica:

ALVES-MAZZOTTI, A.  J., GEWANDSZNADJDER, F.  O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998.

 ANDRÉ, M. E. D. A. Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. 3. ed. Lisboa: Edições 70, 2002.

BOGDAN, Robert; BIKLEN, Sari. Investigação qualitativa em Educação: fundamentos, métodos e técnicas. Portugal: Porto Editora, 1994.

DEMO, P. Pesquisa participante: saber pensar e intervir. Brasília: Líber Livro  Editora, 2004.

DENZIN, N.K. & LINCOLN, Y.S. (2000) - Handbook of Qualitative Research, 2ª ed. rev., Sage Publications, 2000.

FAZENDA, I.C.A. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989.

FRANCO, M.L.P.B. Análise de conteúdo. 2ª ed. Brasília: Líber Livro  Editora, 2005.

GATTI, B. A. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas. Brasília: Líber Livro  Editora, 2005.

__________  A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Líber Livro  Editora, 2007. 

GREENE, J.C. & McCLINTOCK, C. - Triangulation in evaluation: Design and analysis issues. Evaluation Review, 9, 5: 523-545, 1985.

FIORENTINI, Dario; LORENZATO, Sérgio. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos. 1ª Ed. Campinas: Autores Associados, 2006

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Editora Record, RJ., 1997.

HESS, R. Produzir sua obra: o momento da tese. Brasília: Líber Livro  Editora, 2005.

KILPATRICK, J. Ficando estacas: uma tentativa de demarcar a educação matemática como campo profissional científico. Campinas:SP, Zetetiké. v. 4, n. 5, p.99-120, jan-jun, 1996. 

LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

MADEY, D.L. Some benefits of integrating qualitative and quantitative methods in program evaluation, with illustrations. Educational Evaluation and Policy Analysis, 4, 2: 223-236, 1982.

SANTOS FILHO, J. C.; GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade e qualidade. São Paulo: Cortez Editora, 1995.

STRAUSS, A. & CORBIN, J. - Basics of qualitative research: Grounded theory procedures and techniques. Sage Publications, 1990.

VIANNA, H.M. Pesquisa em educação: a observação. Brasília: Líber Livro  Editora, 2007.

YIN, T. Estudo de caso: planejamento e método. 3ª edição. Ed. Bookman. Porto Alegre. 2005. 

· ELABORAÇÃO DE PROJETOS

Ementa: Projeto de pesquisa. Dissertação.

Bibliografia Básica:

BEAUD, Michel. Arte da Tese: Como preparar e redigir uma tese de mestrado, uma monografia ou qualquer trabalho universitário. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000..

BOAVENTURA, Edivaldo Machado. Metodologia da pesquisa: Monografia, dissertação e tese. São Paulo: Atlas, 2004. 

BORGAN, Robert C.; BIKLEN, Sari Knopp. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Lisboa- Portugal: Porto Editora, 1994.

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Rio de Janeiro: vozes, 2006.

LANKSHEAR, Colin; KNOBEL, Michele. Pesquisa Pedagógica: do projeto à implementação. Porto Alegre: Artmed, 2008.

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

________. Metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2007.

________.Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2006.

MORAES, Irany Novah; AMATO, Alexandre Campos Moraes. Metodologia da pesquisa científica. 1. ed. São Paulo: Roca, 2007. 322 p.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e atualizada. São Paulo: Cortez, 2007.

· DIDÁTICA DA MATEMÁTICA

Ementa: Estruturação da Didática da Matemática a partir dos aportes teóricos presentes no aparato conceitual da Teoria das Situações; Contrato Didático; Transposição Didática; Teoria Antropológica do Didático; Concepções, Erros e Obstáculos; Engenharia Didática; Teoria dos Campos Conceituais. 

Bibliografia Básica:
ALCÂNTARA, S. D. Educação Matemática: uma introdução. São Paulo: EDUC, 1999.

ARTIGUE, M.. Ingénierie didactique. Recherches en Didactique des Mathématiques, vol. 9, n°3, pp. 281-307. La Pensée Sauvage, 1990.

ASTOLFI, J-P e DEVELAY, M. A Didática das Ciências, Campinas: Papirus, 1992.

BACHELARD, G. A formação do espírito científico, Rio de Janeiro: Contraponto Editora Ltda, 1996.

BITTAR, M. A noção de vetor no ensino secundário francês: um exemplo de metodologia de pesquisa em didática da matemática. Anais da 22ª reunião da Anped, 1999.

BITTAR, M. e MUNIZ, C. A. (orgs). A aprendizagem matemática na perspectiva da teoria dos campos conceituais. Curitiba, Editora CRV, 2009.

BROUSSEAU G. Fondements et méthodes de la didactique des mathématiques. Recherches en Didactique des Mathématiques, vol. 7, n°2, pp. 33-115. La Pensée Sauvage, 1986.

BROUSSEAU, G. Introdução ao estudo da teoria das situações didáticas – conteúdos e métodos de ensino. São Paulo: Editora Ática, 2008. 128p.

BRUN, J. Didáctica das Matemáticas. Lisboa: Instituto Piaget Horizontes Pedagógicos, 1996.

CHEVALLARD, Y. Concepts fondamentaux de la didactique : perspectives apportées par une approche anthropologique, Recherches en Didactique des Mathématiques, 1992, vol. 12, n°13, pp. 73-112.

CHEVALLARD, Y. Estudar Matemáticas: O elo perdido entre o ensino e a matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001.

CHEVALLARD, Y. La transposition didactique, Grenoble: La pensée Sauvage, 1991.

D’AMORE, B. Epistemologia e Didática da Matemática. Tradução de Maria Cristina Bonomi Baruli. São Paulo, Escrituras Editora, 2005.

DUVAL, R. Registres de représentation sémiotique et fonctionnements cognitifs de la pensée. Annales de didactiques et Sciences cognitives, vol, 5,. Strasbourg, IREM-ULP, 1993.

DUVAL, R. Semiosis et pensée humaine.Berna:  Peter Lang, 1995.

LUCKESI, C. C. Avaliação da Aprendizagem escolar. São Paulo: Ed, Cortez, 1997.

PAIVA, M. G. G. Avaliação Novas tendências Novos Paradigmas, São Paulo: Ed Mercado Aberto, 2000.

MOURA, M. O. de (org). A atividade Pedagógica na teoria histórico-cultural. Brasília-DF: Liber Livro, 2010.

VERGNAUD, G. La théorie des champs conceptuels, Recherches en Didactique des Mathématiques, vol. 10, n°2.3, pp. 133-170. La Pensée Sauvage, 1990.

Periódicos da área de Educação Matemática: Educação Matemática em Revista, BOLEMA, ZETETIKÉ, BOLETIM DO GEPEM.

· ASPECTOS EPISTEMOLÓGICOS E HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Ementa: Análise de aspectos epistemológicos e históricos da Educação Matemática, voltados para os desafios pedagógicos e investigativos relativos ao desenvolvimento, ensino e aprendizagem da Matemática, bem como à formação de professores nessa área, tendo em vista relações entre conhecimento matemático, educação e história.

Bibliografia Básica:
AABOE, A. Episódios da História Antiga da Matemática. SBM. Rio de Janeiro. 1984.

BAUMGART, J. K., BOYER, K., et al. Tópicos de História da Matemática para uso em sala de aula. Trad. Hygino H. Domingues. Vols. de Álgebra, Geometria e Cálculo. São Paulo: Atual Editora, 1992.

BLOCH,  M.  Apologia  da  História  ou  o  Ofício  do  Historiador.  Tradução:  André Telles. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

BOLIVAR, A. “¿De nobis ipsis silemus?”: Epistemología de la investigación biográfico narrativa en educación. Revista Electrónica de Investigación Educativa, 4 (1), 2002. Disponível em: < http://redie.uabc.mx/vol4no1/contenido-bolivar.html>.

BRUNSCHVICG, L. Les Étapes de la Philosophie Mathématique. Blanchard. Paris. 1981.

BRUTER, C. De l’intuition a la controverse Essai sur qualques controverses entre mathematiciens. Blanchard. Paris. 1987.

BURKE, P. A história dos acontecimentos e o renascimento da narrativa. In. BURKE, P. (Org). Tradução de Magda Lopes. A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Editora UNESP, 1992. pp. 327-348.

D’ALESSIO, M.M. Reflexões sobre o  saber histórico: Entrevistas com Pierre Vilar, Michel Vovelle e Madeleine Rebérioux. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998. 

D’AMBROSIO, U. Uma síntese sociocultural da História da Matemática, 1a. Ed. São Paulo: PROEM, 2011.

__________. Uma histórica concisa da matemática no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

DAVIS, P. e HERSH, R. A experiência matemática. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1985.

EVES, H. Introdução à História da Matemática. Editora da Unicamp. Campinas. 2002.

ÉVORA, F. (org.) Século XIX – O nascimento da ciência contemporânea. Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência da Unicamp. Editora da Unicamp. Campinas. 1991.

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Tradução de Raquel Ramalhete. 34 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007 – 288p. 

FOSSA, J. O Número Nupcial no Livro VIII da República. In Cadernos de História e Filosofia da Ciência. Unicamp. Campinas. 1984.

FOSSA J. Teoria intuicionista da Educação Matemática. Ed. UFRN. Natal. 1998.

FREGE, G. Os fundamentos da aritmética. Coleção Os Pensadores. Victor Civita. 1983.

GARNICA, A. V. M. A experiência do labirinto: metodologia, história oral e educação matemática. São Paulo: Editora UNESP, 2008(b).

__________. Analisando imagens: um ensaio sobre a criação de fontes narrativas para compreender os Grupos Escolares. In: BOLEMA, Rio Claro, SP. v.23, n.35ª, 2010. pp.75-100. 

GULLEY, N. A análise Geométrica Grega. In Cadernos de História e Filosofia da Ciência. pp 16-27. Unicamp. Campinas. 1983.

HINTIKKA, J. A análise geométrica antiga e a lógica moderna. In Cadernos de História e Filosofia da Ciência. pp 28-47. Unicamp. Campinas. 1983.

LINS, R. C. Por que discutir teoria do conhecimento é relevante para a Educação Matemática. In: BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (Org.). Pesquisa em educação matemática: concepções e perspectivas. São Paulo: Editora UNESP, 1999. pp.75-96.

MIGUEL, A. e MIORIM, M. A. História na Educação Matemática: Propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

MIORIM, M. A. Introdução à História da Educação Matemática. São Paulo: Editora da Unicamp, 1992.

POINCARÉ, H. La science et l’hypothèse. La Boheme. Paris. 1992.

ROBINSON, R. A análise da Geometria Grega. In Cadernos de História e Filosofia da Ciência. pp. 06-15. Unicamp. Campinas. 1983.

REIS, J.C. A História entre a Filosofia e a Ciência. 3 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

ROMANELLI, O. de O. História da Educação no Brasil: (1930-1973). Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.

ROQUE, T. História da Matemática: Uma Visão Crítica, Desfazendo Mitos e Lendas. São Paulo: Jorge Zahar Editores, 2012. 

· SEMINÁRIO DE PESQUISA

Ementa: Aprofundamento das questões de pesquisa ligadas aos projetos de dissertação, bem como de temáticas necessárias ao seu encaminhamento. Discussão dos resultados parciais das pesquisas em andamento.

Bibliografia: a ser definida de acordo com os temas das dissertações.
	DISCIPLINAS OPTATIVAS
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	A Práxis e a Formação do Professor em Matemática
	30 h
	2

	Análise da Produção Escrita em Matemática
	30 h
	2

	Aprendizagem e Tecnologia
	30 h
	2

	Aprendizagem Matemática
	30 h
	2

	Avaliação e Educação Matemática
	30 h
	2

	Conceitos Fundamentais da Matemática I
	30 h
	2

	Conceitos Fundamentais da Matemática II
	30 h
	2

	Currículo e Educação Matemática
	30 h
	2

	Educação a Distância
	30 h
	2

	Educação e Tecnologia
	30 h
	2

	Filosofia e Educação matemática
	30 h
	2

	Formação de Professores de Matemática
	30 h
	2

	Formação do Professor, Trabalho Docente e Saberes da Docência
	30 h
	2

	Linguagem e Educação Matemática
	30 h
	2

	Matemática do Professor de Matemática
	30 h
	2

	Narrativas em Educação Matemática
	30 h
	2

	O papel do Lúdico no ensino e aprendizagem da Matemática
	30 h
	2

	Políticas Públicas de Currículo e Avaliação
	30 h
	2

	Produção de Significados em Matemática
	30 h
	2

	Reflexões e Diálogos sobre as pesquisas colaborativas
	30 h
	2

	Tecnologia e Formação de Professores
	30 h
	2

	Tecnologias, Currículo e Sociedade
	30 h
	2

	Teoria Antropológica do Didático
	30 h
	2

	Teoria da Instrumentação
	30 h
	2

	Teoria das Situações Didáticas
	30 h
	2

	Teoria de Registros de Representação Semiótica
	30 h
	2

	Teoria dos Campos Conceituais
	30 h
	2

	Tópicos Especiais de Matemática
	30 h
	2

	Tópicos Especiais em Educação Matemática
	30 h
	2


Ementas e Bibliografias

· A práxis e a formação do professor de Matemática

Ementa:

Teoria, Prática e Práxis. A relação entre a Teoria e a Prática do ponto de vista do pensamento filosófico e da formação do professor. A relação Teoria e Prática no conhecimento e no desenvolvimento profissional do professor de Matemática.
Bibliografia Básica:

BUHR, M.; KOSING, A. Práxis (Prática). In: MAGALHÃES-VILHENA, V. de. (org.). Práxis – a categoria materialista de prática social. Vol. I. Lisboa: Livros Horizonte, 1980, p. 15-17. (Colecção Dialéctica)

CAMARGO, M. A. J. G. de. O conceito de prática. Didática, São Paulo, v. 26/27,  p. 69-81, 1991.

CANDAU, V. M. F. (Coord.). Novos rumos da licenciatura. Brasília: INEP, 1987.

______. ; LELIS, I. A. A relação teoria-prática na formação do educador. Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, v. 40, n. 12, p. 12-18, 1983.

______. ; LELIS, I. A. A relação teoria-prática na formação do educador. In: CANDAU, V. M. F. (Org.). Rumo a uma nova didática, 9. ed. Petrópolis: Vozes, 1999, p. 56-72.

GATTI, B. A. Formação de Professores no Brasil: características e problemas. Educ. Soc., Campinas, v. 31, n. 113, out/dez. 2010, p. 1355-1379.

LOPES, R. P. Da licenciatura à sala de aula: o processo de aprender a ensinar em tempos e espaços variados. Educar, Curitiba: Editora UFPR, n. 36, 2010, p. 163-179.
MARTINS, C., & PIRES, M. V. O que é uma boa reflexão sobre a prática?. Educação e Matemática, 98, 2008, p. 24-27.

PEREIRA, J. E. D. As licenciaturas e as novas políticas educacionais para a formação docente. Educação & Sociedade, ano XX, n. 68, p. 109-125, 1999.

PEREIRA, P. S. A Concepção de Prática na visão de licenciandos de Matemática. Tese (Doutorado) – UNESP, Rio Claro/SP, 2005.

PEREZ, G. Competência e compromisso na formação do professor de Matemática. Temas e Debates, SBEM, ano VIII, n. 7, p. 27-31, 1995.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade, teoria ou prática? 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

______. ; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção Docência em formação. Série saberes pedagógicos)

PONTE, J. P. O desenvolvimento profissional do professor de matemática. Revista Educação e Matemática, n. 31, p. 9-12 e 20, 1994.

______. Perspectivas de desenvolvimento profissional de professores de Matemática. In: PONTE, J. P. et al. (Orgs.). Desenvolvimento profissional dos professores de matemática: que formação? Lisboa, Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação, 1995, p. 193-211.

TANCREDI, R. M. S. A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado na Formação e Atuação dos Professores: enfrentando desafios ou desafiando a lógica vigente. Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino, 9, Anais II, v. 1 ½ , Águas de Lindóia, 1998, p. 358-375.

TANUS, S. Reestruturação dos cursos de licenciatura em matemática: teoria e prática. Dissertação (Mestrado) – UNESP, Rio Claro/SP, 1995.

VASQUEZ, A. S. Filosofia da práxis. Tradução de Luiz Fernando Cardoso. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

VIEIRA, F. Pontes (In)visíveis entre Teoria e Prática na Formação de Professores.  Currículo sem Fronteiras, v.5, n.1, jan/jun 2005, p.116-138. 

· Análise da Produção Escrita em Matemática

Ementa:

Análise da Produção Escrita. Papel do contexto e da linguagem das tarefas matemáticas. Potencialidades da Análise da Produção escrita na formação do professor.

Bibliografia Básica:
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições, 1977. Tradução: Luís Antero e Augusto Pinheiro.

BOALER, J. When do girls prefer football to fashion? An analysis of female under achievement in relation to realistic mathematics contexts. British Educational Research Journal, Oxford, v. 20, n. 5, p.551-564, 1994. 

BOLIVAR, A. “¿De nobis ipsis silemus?”: Epistemología de la investigación biográficonarrativa en educación. Revista Electrónica de Investigación Educativa, v.4, n.1,p. 2-26, 2002. Disponível em: < http://redie.uabc.mx/vol4no1/contenido-bolivar.html>.

BORASI, R. Brainstorming about errors. Focus on Learning Problems in Mathematics. v. 7, n. 3, p.91-103, 1985.

___________. Exploring Mathematics through the Analysis of Errors. For the Learning of Mathematics. v. 7, n. 3, p.2-8, nov. 1987.

___________. Reconceiving Mathematics Instruction: A Focus on Errors. Norwood: Ablex Publishing Corporation, 1996.

BURIASCO, R. L. C. Análise da Produção Escrita: a busca do conhecimento escondido. IN: XXII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino. Anais..., Curitiba, 3, 2004, p. 243-251,

BURIASCO, R. L. C. . Introdução à Análise da Produção Escrita: prática de investigação em avaliação. In: Irinéa de Lourdes Batista; Rosana Figueiredo Salvi. (Org.). Pós-graduação em ensino de ciências e educação matemática: perfil de pesquisas. 1ed.Londrina: EDUEL, 2009, v. 1, p. 157-166.

BURIASCO, R. L. C. ; SOARES, M. T. C. . Avaliação do Rendimento em Matemática nas Escolas do Paraná: estudo descritivo da prova da 4ª e 8ª séries do ensino fundamental. Estudos em Avaliação Educacional, v. 18, p. 85-110, 2007.

BURIASCO, R. L. C.; FERREIRA, P. E. A.; CIANI, A. B. Avaliação como Prática de Investigação (alguns apontamentos). BOLEMA: Boletim de Educação Matemática, Rio Claro - UNESP, v. 33, n. 22, p.69-95, 2009.

COOPER, B. Testing national curriculum mathematics: some critical comments on the treatment of real context in mathematics. The Curriculum Journal, Milton Keynes, n. 3, p.231-243, 1992.

COOPER, B.; HARRIES, T. Children´s responses to contrasting „realistic mathematics‟ problems: just how realistic are children ready to be? Education Studies in Mathematics, Dordrechet, v. 49, n. 1, p.1-23, 2002.

CURY, H. N. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos alunos. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. v. 1. 112p .
D´AMBROSIO, B., KASTBERG, S.; LAMBDIN, D. Designed to differentiate: what is NAEP measuring? In: KLOOSTERMAN, P.; LESTER JR, F. (Ed.) Results and interpretations of the 2003 mathematics assessments of the National Assessment of Education Progress. Reston, VA: NCTM, 2007.

DALTO, J. D., BURIASCO, R. L. C. Problema proposto ou problema resolvido: qual a diferença? Educação e Pesquisa, São Paulo, v.35, n.3, p. 449-461, set./dez. 2009.

FREUDENTHAL, H. Revisiting Mathematics Education. Netherlands: Kluwer Academic Publishers, 1991.

LINS, R.C. Por que discutir teoria do conhecimento é relevante para a Educação Matemática. In: Pesquisa em Educação Matemática: Concepções e Perspectivas. BICUDO, M.A.V. (ed). São Paulo: Unesp, 1999.

MORAES, R. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada pela análise textual discursiva. Ciência & Educação, v.9, n. 2,  p.191-211, 2003

MORAES, R; GALIAZZI, M. C. Análise Textual Discursiva. Ijuí: Editora Unijuí, 2011.

SANTOS, E. R.;  BURIASCO, R. L. C. . Estudo da Produção Escrita de Estudantes do Ensino Médio em uma Questão Não Rotineira de Matemática. Unión (San Cristobal de La Laguna), v. 24, p. 103-115, 2010.

SHANNON, A. Task Context and Assessment. In: Assessing Mathematical Proficiency. SCHOENFELD, A. H. (Ed.) Cambridge: Cambridge University Press, 2008. Disponível em: <http://www.msri.org/communications/books/Book53/files/13shannon.pdf >. Acesso em: 18 out. 2009.

VIOLA DOS SANTOS, J. R. ; BURIASCO, R. L. C. Características dos Problemas que os Alunos Constroem a partir do Enunciado de uma Questão Aberta de Matemática. Bolema. Boletim de Educação Matemática (UNESP. Rio Claro. Impresso)[image: image1.png]


, v. 22, p. 147-160, 2009.

VIOLA DOS SANTOS, J. R. ; BURIASCO, R. L. C.; CIANI, A. B. A avaliação como prática de investigação e análise da produção escrita em matemática. Revista de Educação (Campinas), v. 13, p. 35-45, 2008.

· Aprendizagem e Tecnologia

Ementa: 
Abordagens do uso de computadores na educação. Ciclo de ações e espiral de aprendizagem. Aprendizagem colaborativa e aprendizagem cooperativa. Teorias de aprendizagem e uso de tecnologias.

Bibliografia Básica:
BECKER, Fernando. Da ação à operação: o caminho da aprendizagem em J. Piaget e P. Freire. 2 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1997. 160p. 

______. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 125p. 

______. A origem do conhecimento e a aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artmed, 2003. 115p.

CASTORINA, José Antônio et al. Psicologia genética: aspectos metodológicos e implicações pedagógicas. Tradução por José Cláudio de Almeida Abreu. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988. 130p.
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· APRENDIZAGEM MATEMÁTICA

Ementa:

Contribuições das perspectivas social e construtivista para a aprendizagem da matemática, tendo como principais pilares Piaget e Vygotski. Análise de relações dessa perspectiva com outras teorias cognitivas, dentre elas a Teoria dos Campos Conceituais, Teoria dos Registros de Representação Semiótica e Teoria da Aprendizagem Significativa.
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· Conceitos Fundamentais da Matemática I

Ementa:
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· Conceitos Fundamentais da Matemática II

Ementa:

Aspectos conceituais relativos aos principais campos de conteúdos da matemática que figuram no currículo escolar no Ensino Fundamental e Médio: funções e gráficos, grandezas e medidas e geometria. 
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· Currículo e Educação Matemática

Ementa:
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· Educação a Distância:

Ementa: 
História da EaD.  Modelos de EaD. Professor, tutor e aluno na EaD. Ambientes Virtuais de Aprendizagem.
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· Educação e Tecnologia

Ementa: 
Tecnologias Educacionais. Mobilidade e virtualidade. Teoria da Instrumentação. Construcionismo.
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· Filosofia e Educação matemática
Ementa: 

Problematizar a ideia de Sujeito, Identidade e Diferença em seus atravessamentos na sala de aula, escola e matemática escolar.
Bibliografia Básica:
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· Formação de Professores de Matemática
Ementa:
Desafios contemporâneos da formação de professores que ensinam matemática no Ensino Fundamental e Médio. Tendências contemporâneas da formação de professores e suas implicações na área de Educação Matemática.
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· Linguagem e Educação Matemática
Ementa:
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· Matemática do Professor de Matemática
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· Narrativas em Educação Matemática

Ementa:
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· o papel do Lúdico no ensino e aprendizagem da Matemática

Ementa:

Concepções teóricas e metodológicas sobre a atividade lúdica em seus aspectos históricos, culturais, psicológicos e pedagógicos. Abordagens no ensino e aprendizagem da matemática. 
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MORBACH, Raquel Passos Chaves.  Ensinar e jogar: possibilidades e dificuldades dos professores de matemática dos anos finais do ensino fundamental. 2012. 175f. Dissertação (mestrado em Educação Matemática). UnB, Brasília.

MUNIZ, Cristiano Alberto. Brincar e Jogar: enlaces teóricos e metodológicos no campo da educação matemática. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. A ludicidade como ciência. Petrópolis: Vozes, 2001.

SMOLE, Kátia Stocco. Jogos de matemática de 6o a 9o ano. Porto Alegre: Artmed, 2007.
· Políticas Públicas de Currículo e Avaliação

Ementa: 
Políticas públicas voltadas para a formação de professores de Matemática. Avaliações em larga escala. A influência das ideias neoliberais nos currículos prescritos de Matemática, nas avaliações em larga escala dos estudantes e nas certificações de professores. A cultura da performatividade e o ciclo de políticas. O conceito de competências profissionais e sua influência na formação de professores de Matemática, nos currículos de Matemática e nas avaliações em larga escala.

Bibliografia Básica:

BALL, Stephen J.; MAINARDES, Jefferson. Políticas Educacionais: questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011

CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas: Estratégias para entrar e sair da modernidade. 4ª Ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003.

CONTRERAS, José. A autonomia de professores. Tradução de Sandra Trabucco Valenzuela. São Paulo: Cortez, 2002.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2008.

PERRENOUD. P. Dez Novas Competências para Ensinar. Tradução: Patrícia Chittoni Ramos. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PERRENOUD, P. et al. Formando Professores Profissionais: Três conjuntos de questões. In: PERRENOUD, P. et. al. (Org.) Formando professores profissionais: quais estratégias? Quais competências? Tradução: Fátima Murad e Eunice Gruman. Porto Alegre: Artmed, 2001.

PERRENOUD, P. A formação dos professores no século XXI. In: Perrenoud P.; Thurler M. C. (Org.) As competências para ensinar no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2002, p.11-34.

SACRISTÁN, J. G. et al. Educar por competências: o que há de novo? Porto Alegre: Artmed, 2011.

ZIZEK, Slavoj (Org.). Um mapa da ideologia. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro, Contraponto, 1996.

Artigos em Periódicos:

BALL, S. Perfomatividade, privatização e o pós-estado do bem-estar. Educação & Sociedade, Campinas, v. 25, p. 1105-1126, set/dez 2004.

BALL, S. Profissionalismo, Gerencialismo e Performatividade. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 126, p. 539-564, set./dez 2005.

DIAS, R. E.; LOPES, A. C. Competências na formação de professores no Brasil: o que (não) há de novo. Educação & Sociedade, Campinas, v. 24, n. 85, p. 1155-1177, dez 2003.

LOPES, A. C. Discursos nas Políticas de Currículo. Currículo sem Fronteiras, v.6, n.2, pp. 33-35, Jul/Dez 2006.

LOPES, A. C.; DIAS, R. E. Sentidos da Prática nas Políticas de Currículo para a Formação de Professores. Currículo sem Fronteiras, v.9, n.2, pp.79-99, Jul/Dez 2009.

SANTOS, L. L.C.P. Formação de Professores na Cultura do Desempenho. Educação & Sociedade, vol. 25, n. 89, p. 1145-1157, Campinas, SP, Set./Dez. 2004.

· Produção de Significados em Matemática

Ementa:
Dinâmica de produção de significados em matemática. Estudos sobre a linguagem e comunicação na sala de aula de matemática. Modelo dos Campos Semânticos. Jogos de linguagem. 

Bibliografia Básica:
ANGELO, C. L. et all (Org.). Modelo dos Campos Semânticos e Educação Matemática: 20 anos de História. 1ed.São Paulo: Midiograf, 2012

ARAÚJO, I. L. Do signo ao discurso: introdução à filosofia da linguagem. São Paulo: parábola Editorial, 2004.

CONDÉ, M. L. L. Wittgenstein: linguagem e mundo. São Paulo: Annablume, 1998.

COSTA, C. F. Filosofia da Linguagem. 2 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed.,2003.

GARNICA, A.V.; PINTO, T.P. Considerações sobre a linguagem e seus usos na sala de aula de Matemática. ZETETIKÉ – FE – Unicamp – v. 18, Número Temático, 2010, pp. 208-244.

GOTTSCHALK, C. M. C. A Construção e transmissão do conhecimento matemático sob uma perspectiva wittgensteiniana. Cad. Cedes, Campinas, vol. 28, n. 74, p. 75-96, jan./abr. 2008. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v28n74/v28n74a06.pdf. 

________________________. A Natureza do Conhecimento Matemático sob a Perspectiva de Wittgenstein: algumas implicações educacionais. Cad. Hist. Fil. Ci., Campinas, Série 3, v. 14, n. 2, p. 305-334, jul.-dez. 2004.

LINS, R. C. e GIMENEZ, J. Perspectivas em aritmética e álgebra para o século XXI. 3. ed. Campinas: Editora Papirus, 1997.

LINS, R.C. Porque Discutir Teoria do Conhecimento é Relevante para a Educação Matemática. In: BICUDO, M.A.V. (org.). Pesquisa em Educação Matemática: Concepções e Perspectivas. São Paulo: Editora Unesp, 1999.

MACHADO, N. J. Matemática e língua materna: análise de uma impregnação

MENEZES, L. Matemática, Linguagem e Comunicação. Porfmat99. 1999. Lisboa, Portugal. Disponível em <http://www.ipv.pt/millenium/20_ect3.htm> último acesso em Setembro de 2007.

MIGUEL, A.; VILELA, D.; MOURA, A.R.L. Desconstruindo a matemática escolar sob uma perspectiva pós-metafísica de educação. ZETETIKÉ – FE – Unicamp – v. 18, Número Temático 2010, pp.129-206.

mútua. São Paulo: Cortez, 1993.

SILVA, A.M. Sobre a Dinâmica da Produção de Significados para a Matemática. Tese (Doutorado em Educação Matemática). Instituto de Geociências e Ciências Exatas, UNESP, Rio Claro, 2003.

VILELA, D. S. Matemáticas nos usos e jogos de linguagem: ampliando concepções na Educação Matemática. 2007. Tese (Doutorado) – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, Campinas, 2007.

VILELA, D. . A Terapia Filosófica de Wittgenstein e a Educação Matemática. Educação e Filosofia (UFU. Impresso), v. 24, p. 435-456, 2010.

VILELA, D.; MENDES, J. R. . A LINGUAGEM COMO EIXO DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: CONTRIBUIÇÕES DA FILOSOFIA E DOS ESTUDOS DO DISCURSO. Zetetike (UNICAMP), v. 19, p. 7-25, 2011.

VILELA, D.S. Elementos para uma compreensão das matemáticas como práticas sociais. In: MIORIM, M.A.; VILELA, D.S. História, Filosofia e Educação Matemática: práticas de pesquisa. Editora Alínea, Campinas, 2010.

WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. Trad. BRUNI, J. C. São Paulo: Nova Cultural, 1999.

· REFLEXÕES E DIÁLOGOS SOBRE AS PESQUISAS COLABORATIVAS
Ementa:
O conceito de pesquisa colaborativa. Abordagem Colaborativa. Tipos de

Reflexão. Planejamento dialógico-colaborativo. Videoformação.
Bibliografia Básica: LOUREIRO JR, E.; IBIAPINA, I. M. L. de M. (Orgs). Videoformação, reflexividade crítica e colaboração: pesquisa e formação de professores. Belo Horizonte: Autêntica,
2008.

MAGALHÃES, M. C. C.; FIDALGO, S. S. (Orgs). Questões de Métodos e de

Linguagem na Formação Docente. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2011. (Série Faces da Linguística Aplicada).

DESGAGNÉ, S. Le concept de recherche colaborative: l”idée d”um rapprachement entre chercheurs universitaires et praticiens enseignants. Révue des sciences de
l”éducation, v. XXIII, n. 2, 1997, p. 371 - 393.

SAMPAIO, M. N., SILVA, R. de F. (Orgs.) Saberes e Práticas da Docência.

Campinas, SP: Mercado de Letras, 2012. (Série Educação Geral, Educação Superior e Formação Continuada do Educador).

MAGALHÃES, M. C. C. (Org.) A Formação do Professor como um profissional crítico: linguagem e reflexão. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2 004. (Série Faces da Linguística Aplicada).
IBIAPINA, I. M. L. de M., RIBEIRO, M. M. G., FERREIRA, M. S. (Orgs.) Pesquisa em Educação: múltiplos olhares. Brasília, Liber Livro, 2007.
· Tecnologia e formação de professores

Ementa: O uso da tecnologia em educação e as possibilidades de utilização do computador como um instrumento didático. Formação de professores e a  utilização de tecnologias educacionais. 

Bibliografia básica:
ALMEIDA, F. J. Educação e informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 1987.

FAGUNDES L. at all. Aprendizes do futuro: as inovações começaram. Publicação do PROINFO/MEC, 1999.

BITTAR, M. Informática na educação e formação de professores no Brasil. In : Série-Estudos. Periódico do Mestrado em Educação da UCDB - n. 10, pp. 91-106. Campo Grande: UCDB, 2000a.

D’AMBRÓSIO, U. e BARROS, J. P. D. Computadores, escola e sociedade, Informática & Educação. Editora Scipione.

BRANDÃO, P. C. R. O uso de software educacional na formação inicial do professor de Matemática: uma análise dos cursos de licenciatura em Matemática do Estado de Mato Grosso do Sul. Dissertação de Mestrado, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Mestrado em Educação, Campo Grande, 2005.

CORAÇA, A. R. R. O Uso do Computador na Prática Pedagógica de Professores de Matemática que Atuam como Professores de Tecnologia. Dissertação de Mestrado em Educação Matemática – Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, UFMS, Campo Grande.

COSTA, N. M. L. e BELINE, W. (orgs.). Educação matemática, tecnologia e formação de professores: algumas reflexões. Editora FECILCAM, 2010.

VALENTE, J. A. Prática e formação dos professores em informática na educação. Disponível em

 <http://www.escola2000.net/eduardo/paginas/textproinfo.htm>. Acesso em 03 nov. 2011. 

VALENTE, J. A. (org.) Computadores e conhecimento, repensando a educação. Campinas (SP): Gráfica da UNICAMP 1993.

· Tecnologias, currículo e sociedade

Ementa: Currículo, cultura digital e prática escolar. Epistemologia da complexidade. Cultura Digital. 

Bibliografia Básica:
CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. 4 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000.

COLL, César; MONEREO, Carles. Educação e aprendizagem no século XXI: novas ferramentas, novos cenários, novas finalidades. In: COLL, César et al. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010. p.15-46.

JOHNSON, Steven. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de criar e comunicar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001.

MATURANA R., Humberto. Da biologia à psicologia. Tradução por Juan Luzoro García. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 200p. 

______. Cognição, ciência e vida cotidiana. Organização e Tradução por Cristina Magro e Victor Paredes. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001a. 203p. 

______. O ontologia da realidade. Organizado por Cristina Magro, Miriam Graciano e Nelson Vaz. 2 ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001b. 350p. 

MATURANA R., Humberto; VARELA, Francisco. A árvore do conhecimento: as bases biológicas do entendimento humano. Tradução por Jonas Pereira dos Santos. Campinas-SP: Editorial Psy II, 1995. 281p.

MORAES, Maria Cândida. Pensamento eco-sistêmico: educação, aprendizagem e cidadania no século XXI. Petrópolis-RJ: vozes, 2004.

MORIN, Edgar. Epistemologia da Complexidade. In: SCHINITMAN, Dora Fried (orga.). Novos paradigmas, cultura e subjetividade. Traduzido por Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 274-289. 

______. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 3 ed. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO, 2000. 118p. 

______. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 3 ed. Tradução de Eloá Jacobina. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 128p. 

______. Ciência com consciência. 6 ed. Tradução de Maria D. Alexandre e Maria Alice Sampaio Dória. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 350p. 

MORIN, Edgar at al. Educar na era planetária: o pensamento complexo como método de aprendizagem no erro e na incerteza humana. Tradução de Sandra Trabucco Valenzuela. São Paulo: Cortez: Brasília, DF: UNESCO, 2003. 111p. 

PALLOF, Rena M.; PRATT, Keith. Construindo comunidades de aprendizagem
NEGROPONTE, Nicholas. Ser digital. Lisboa: Editorial Caminho, 1996.

RAMAL, Andrea Cecília. Educação na Cibercultura: Hipertextualidade, Leitura, escrita e Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 268p.

SACRISTAN, J. Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a pratica. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

_______. Educar e conviver na cultura global: as exigências da cidadania. Porto Alegre: Armed, 2002.

VALENTE, José Armando; ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida. Tecnologias e currículo: Trajetórias convergentes ou divergentes? São Paulo: Paulus, 2011.

· Teoria Antropológica do Didático

Ementa: Estudo aprofundado da teoria antropológica do didático. Análise de livros didáticos. 

Bibliografia básica:
ARAUJO, A. J. O ensino de álgebra no Brasil e França. Estudo sobre o ensino de equações do 1º grau à luz da Teoria Antropológica do Didático. Tese de Doutorado, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2009.

CHEVALLARD,  Y.  La notion d’ingénierie didactique, un concept à refonder. Questionnement et éléments de réponse à partir de la TAD. Agosto de 2009. Disponível no site : http://yves.chevallard.free.fr/spip/spip/article.php3?id_article=164.  Acesso em 16 de Nov. de 2012.

CHEVALLARD,  Y. La notion de PER : problèmes et avancées. Toulouse, 2009. Disponível em: http://yves.chevallard.free.fr/spip/spip/IMG/pdf/La_notion_de_PER___problemes_et_avancees.pdf. Acesso em 16 de  nov. 2012.

CHEVALLARD, Y, BOSH, M. e GASCÓN, J. Estudar Matemáticas: o elo perdido entre o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Editora Artmed, 2001.

CHEVALLARD, Y, BOSH, M. Ostensifs et sensibilité aux ostensifs dans l’activité mathématique, In. Recherches en Didactique des Mathématiques, Ed. La Pensée Sauvage. Grenoble. vol. 19, 2001, pp 77-124.

CHEVALLARD, Y. Analyse des pratiques enseignantes et didactique des mathematiques: L’approche anthropologique. Actes de l’U.E. de la Rochelle, 1998. p. 91-118.

CHEVALLARD, Y. Concepts fondamentaux de la didactique : perspectives apportées par une approche anthropologique, Recherches en Didactique des Mathématiques, 1992, vol. 12, n°13, pp. 73-112.

OLIVEIRA, A. B. de. Prática pedagógica e conhecimentos específicos: um estudo com um professor de matemática em início de docência. Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2010.

NOGUEIRA, R. C. S.. A álgebra nos livros didáticos do ensino fundamental: uma análise praxeológica. Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2008.

Algumas referências para consultas

Recherche en Didactique des Mathématiques

Revistas dos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática e em Educação do Brasil

Anais da ANPED, do SIPEM e de outros eventos nacionais.

Periódicos da área, especialmente os de abrangência Nacional e Internacional.

· Teoria da Instrumentação

Ementa: 
Artefato e Instrumento. Processo de gênese instrumental. 

Bibliografia básica:
BITTAR, M. A abordagem instrumental para o estudo da integração da tecnologia na prática pedagógica do professor de matemática. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. Especial 1/2011, p. 157-171, 2011. Editora UFPR.
RABARDEL, P. Les Hommes & Les Tecnologies: approche cognitive des instruments contemporains. Paris: Armand Colin Éditeur, 1995.

______. Éléments pour une approche instrumentale en didactique des mathématiques. In: BAILLEUL, M. (Ed.). Actes de la Xème Ecole d’Été en Didactiques des Mathématiques. Houlgate: IUFM de Caen, 1999. p. 202-213.

Algumas referências para consultas

Recherche en Didactique des Mathématiques

Revistas dos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática e em Educação do Brasil

Anais da ANPED, do SIPEM e de outros eventos nacionais.

Periódicos da área, especialmente os de abrangência Nacional e Internacional.

· Teoria das Situações Didáticas

Ementa: 
Situações adidáticas. Meio adidático. Papel do professor. Análise de situações. 

Bibliografia básica :
BROUSSEAU G. Fondements et méthodes de la didactique des mathématiques. Recherches en Didactique des Mathématiques, vol. 7, n°2, pp. 33-115. La Pensée Sauvage, 1986.

BROUSSEAU G. Théorie des situations didactiques (Textes rassemblés et préparés par Nicolas Balacheff, Martin Cooper, Rosamund Sutherland, Virginia Warfield). Grenoble: La pensée sauvage, 1998.

BROUSSEAU, G. Introdução ao estudo da teoria das situações didáticas – conteúdos e métodos de ensino. São Paulo: Editora Ática, 2008.

D’AMORE, Bruno. Elementos de Didática da Matemática. [tradução Maria Cristina Bonomi]. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2007.  

Algumas referências para consultas

Recherche en Didactique des Mathématiques Revistas dos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática e em Educação do Brasil Anais da ANPED, do SIPEM e de outros eventos nacionais.

Periódicos da área, especialmente os de abrangência Nacional e Internacional.

· Teoria de Registros de Representação Semiótica

Ementa: 
Aprendizagem matemática. Registros de representação semiótica. Análise de livros didáticos. 

Bibliografia básica:
DUVAL, R. Semiósis e pensamento humano: registros semióticos e aprendizagens intelectuais. Editora Livraria da Física. São Paulo. 2009.

DUVAL, R. Registres de représentation sémiotique et fonctionnements cognitifs de la pensée. Annales de didactiques et Sciences cognitives, vol, 5,. Strasbourg, IREM-ULP, 1993.

MACHADO, S. (org.) Aprendizagem em Matemática: Registros de Representação Semiótica. Papirus. Campinas. 2003

Algumas referências para consultas

Recherche en Didactique des Mathématiques Revistas dos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática e em Educação do Brasil Anais da ANPED, do SIPEM e de outros eventos nacionais.

Periódicos da área, especialmente os de abrangência Nacional e Internacional.
· Teoria dos Campos Conceituais

Ementa: 
Aprofundamento do estudo da teoria dos campos conceituais. Análise de livros didáticos. Leitura e análise de pesquisas sobre o tema.

Bibliografia básica:
BITTAR, M.; MUNIZ, C. A. (Orgs.). A aprendizagem matemática na perspectiva da teoria dos campos conceituais. Curitiba: Editora CRV, 2009.

SANTANA, E. R. dos S.. Estrutura Aditiva: O Suporte Didático Influencia a Aprendizagem do Estudante? Tese (Doutorado em Educação Matemática). PUC/SP, São Paulo, 2010.

VERGNAUD, G. La théorie des champs conceptuels, Recherches en Didactique des Mathématiques, vol. 10, n°2.3, pp. 133-170. La Pensée Sauvage, 1990.

VERGNAUD, G. Au fond de l’apprentissage, la conceptualisation. Actes de l’Ecole d’été. Irem de Clermond Ferrand, pp. 174-185, 1995.

VERGNAUD, G.  A Criança, a Matemática e a Realidade. Curitiba: Editora UFPR, 2008. 
Algumas referências para consultas

Recherche en Didactique des Mathématiques Revistas dos Programas de Pós-graduação em Educação Matemática e em Educação do Brasil Anais da ANPED, do SIPEM e de outros eventos nacionais.

Periódicos da área, especialmente os de abrangência Nacional e Internacional.

· Tópicos Especiais de Matemática

Ementa: 
Estudo de tópicos de matemática que não foram abordados em outras disciplinas e que são importantes e relacionados às pesquisas em desenvolvimento. Assim essa ementa não é fixa.

Bibliografia Básica:
A ser definida de acordo com o tema para estudo.

· Tópicos Especiais EM EDUCAÇÃO Matemática

Ementa: 
Estudo e/ou aprofundamento de tópicos de educação matemática que não foram abordados em outras disciplinas e que são importantes e relacionados às pesquisas em desenvolvimento. Assim essa ementa não é fixa.

Bibliografia Básica:
A ser definida de acordo com o tema para estudo.
LUZIA APARECIDA DE SOUZA,

Presidente[image: image2.png]
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